
ASSASSINADA
O corpo de uma mulher, de

32anos, foi encontradonanoite
de segunda-feira, em São José
dos Pinhais. Segundo a Polícia
Militar, ela estava dentro de
uma valeta na Rua Doutor Má-
rio Jorge, no bairroMiringuava,

e apresentava sinais de agres-
são. Segundo a Polícia Civil, ela
foi identificada como Juliana e
morreu por esganadura. A dele-
gacia da cidade investiga o caso.
Denúncias podem ser feitas
pelo telefone 3299-1500. (RD)

‘ARTISTAS’NACADEIA

Onome é de dupla ser-
taneja e a cidade tem
nome de santo, mas o

show está longe de ser musical.
Paulo e Patrick, 39 e 18 anos,
respectivamente, não são can-
tores, mas suspeitos que acaba-
ram presos ontem após assalto a
uma loja do Shopping São José,
em São José dos Pinhais. Eles
foram presos pela Guarda Mu-
nicipal nos arredores do centro
comercial enquanto fugiam a
pé com algumas caixas de IPa-
ds. Eles dançaram nas mãos das
equipes, que recuperaram os

produtos e encaminharam os
dois artistas para a delegacia.

Os itens roubados foram
avaliados em cerca de R$ 30
mil. Paulo Sérgio de Camargo
- dono de uma extensa ficha
criminal - e Patrick Santos da
Silva estavam com uma pisto-
la calibre 380. “A arma tinha a
numeração suprimida e estava

carregada com 15 munições”,
disse o chefe de Operações da
GM, Marciano Barreto. “Eles
nem se defenderam, não disse-
ram nada. Não havia nada para
ser dito já que todas as provas
estavam ali”.

ROUBO

De acordo comaGuardaMu-

nicipal, quatro homens entra-
ram no shopping e se dividiram
em duas lojas - uma da Apple
e outra da Samsung. Quando
o grupo finalmente saiu do lo-
cal após o roubo, os seguranças
pediram ajuda. “Para azar dos
bandidos, eles resolveram se
dividir de novo. Dois fugiram
correndo e dois em um Fiesta

Preto”, explicou Barreto.
Contando apenas

com a velocida-
de das próprias
pernas, Paulo e
Patrick foram lo-
calizados na Rua
¶ngelo Zen. Eles
corriam com os
IPads quando de-

ram de cara com uma
equipe da GM e foram

presos em flagrante. “Esses dois
foram os autores do assalto na
loja da Apple e a outra dupla,
que roubou a loja da Samsung,
escapou de carro pela contra-
mão da rua Voluntários da Pá-
tria”. Os outros suspeitos ainda
não foram localizados.

Paulo e Patrick estão na car-
ceragem da Delegacia Regional
da Polícia Civil de São José dos
Pinhais. Lá, eles não aguardam
o assédio dos fãs, mas sim os
procedimentos cabíveis que se-
rão determinados pela Justiça.
Já as palmas do público vieram
pelas redes sociais, todas dire-
cionadas à Guarda Municipal.

Suspeitos de
assaltar loja de
celulares, dentro
de shopping, são
presos poucas
quadras adiante

Daiane Andrade
daianec@tribunadoparana.com.br

Dupla foi detida com produtos avaliados em cerca de R$ 30mil. Pistola também foi apreendida com eles.
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Mecânico é executado

O mecânico de manuten-
ção Diego Cit dos Santos, 28
anos, foi alvo de uma saraiva-
da de tidos na manhã de on-
tem.

Pelo menos nove disparos
atingiram o corpo do jovem,
que morreu na hora. O crime
foi registrado dentro de uma
casa da Rua Maceió, na Vila
Macedo, bairro próximo ao
Complexo Penitenciário do
Paraná, no município de Pira-

quara. Segundo informações
apuradas pela Tribuna, no
local onde o crime aconteceu
funciona um estacionamento.

ROTINA

De acordo com as investi-
gações, a vítima era cliente do
estabelecimento, que fica nos
arredores da Colônia Penal
Agroindustrial (CPAI).

Diego deixava o carro es-
tacionado lá todos os dias
para ir ao trabalho em segui-
da. A polícia ainda não sabe

se ele foi morto em um pos-
sível acerto de contas ou em
uma briga que teria ocorrido
no local.

Conforme investigadores
da delegacia da cidade, o jo-
vem teve passagens pelo siste-
ma prisional, no entanto, não
souberam informar quais cri-
mes ele teria cometido.

Após a perícia do local,
o corpo foi encaminhado ao
Instituto Médico-Legal (IML)
em Curitiba. A Polícia Civil in-
vestiga o crime.

Daiane Andrade

HOMICÍDIO

Briga por causa de pipa

Depois de sair de casa sem
a permissão da avó para soltar
pipa, o adolescente Vítor Sou-
za da Rosa, de apenas 14 anos,
foi assassinado a tiros na tarde
de ontem. O homicídio acon-
teceu no meio da Rua Tulipas,
no bairro Guarituba, em Pira-
quara. Segundo apurado pela
Tribuna, o crime teria sido o
desfecho de uma discussão en-
tre garotos supostamente por
causa de uma pipa.

De acordo com familiares,
a vítima não tinha envolvimen-
to com drogas, apesar de não
frequentar muito a escola. No
local, testemunhas comenta-
ram que ele derrubou a pipa
de outro menino e depois disso
a briga começou.

DISPAROS

A polícia acredita que,
após o bate-boca, algum pa-
rente da outra criança tenha
voltado para tirar satisfação.
E assim o adolescente foi exe-
cutado com quatro tiros cer-

teiros de revólver calibre 38.
Ainda conforme relatos de
moradores da região, Vítor
tentou correr depois de levar
o primeiro tiro, mas trope-
çou, caiu e foi alcançado pelo
atirador.

No chão, o garoto recebeu

mais três disparos. O autor do
crime fugiu e ainda não foi
identificado nem localizado
pela polícia. Já o corpo do ado-
lescente foi recolhido pelo Ins-
tituto Médico-Legal de Curiti-
ba (IML). O caso é investigado
pela delegacia de Piraquara.

Daiane Andrade

Garoto tentou correr, mas tropeçou, caiu e foi morto a tiros.
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SUPOSTO ABUSO

Quase linchado

Moradores do bairro Sítio
Cercado decidiram fazer justiça
comas própriasmãos. Na noite de
segunda-feira, eles ouviram que
umhomem, de 48 anos, teria abu-
sado sexualmente de uma garota,
de 12, e começarama agredi-lo. O
tumulto aconteceu na Rua Tijucas
do Sul, próximo à Estação Tubo
CentroMédico.

De acordo com o inspetor da
Guarda Municipal, Jônatas Bar-
bosa de Lima, a equipe ficou sa-
bendo da confusão por meio das
câmeras de segurança da região.
“Os guardas foram até o local e vi-
ram algumas pessoas agredindo o

cidadão, afirmando que ele tinha
cometido um estupro contra a en-
teada”, disse.

Os guardas encaminharam o
suspeito para aUnidadedePronto
Atendimento do bairro sem risco
de morte, enquanto a menina foi
levada ao hospital.

“Ela foi levada inicialmente
para o Hospital das Clínicas, de-
pois para o Pequeno Príncipe e,
por fim, ao Hospital Evangélico,
onde havia um perito de plantão.
Foi examinada e não foi constata-
do o estupro”, informou o inspe-
tor. Com o resultado, o suspeito
foi liberado. A mãe da menina foi
orientada a buscar uma delegacia
para prestar esclarecimentos a
respeito do caso.

Raquel Derevecki
raqueld@tribunadoparana.com.br
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